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O que é a Pragmática?

A: Qual seu maior defeito?
B: Interpretar a semântica de uma 
pergunta mas ignorar a 
pragmática.
A: Você poderia dar um exemplo?
B: Poderia.



“O estudo da língua do ponto de vista dos 
usuários, especialmente das escolhas que

fazem, das restrições que encontram no uso da 
língua em interações sociais e dos

efeitos que seu uso da língua tem sobre os outros 
participantes na troca comunicativa”

(CRYSTAL, 2008 [1997], p. 379)

O que é a Pragmática?



As escolhas 

linguísticas 

e seus 

efeitos



Austin (1962):

● Filosofia;

● “Quando dizer é fazer” (How to do things 
with words) (1962);

● Quando falamos, desempenhamos 
verdadeiras ações que influenciam o mundo;

● Essas ações são atos de fala (speech acts): 
pedir, prometer, convidar, recusar, etc. 

● Devem existir as condições necessárias

Os atos de fala



O 

contexto



Os atos de fala

Searle (1969):

● Linguística

● Classificação dos atos de fala

● Atos de fala indiretos

● A intenção do falante

Representativos
Jurar, afirmar, 

etc.

Diretivos Pedir, ordenar...

Comissivos prometer

Expressivos agradecer

Declarações Nomear, batizar



Os atos 

de fala 

indiretos



Sbisà (1989):
● Interação: o ato de fala é constituído pela intenção do 

falante, as escolhas linguísticas e a sanção (uptake) do 
interlocutor

Os atos de fala



A 

interação



A teoria da cortesia

A necessidade de sermos bem 
vistos pelos outros e de nos 
sentirmos parte de um grupo

FACE POSITIVA

A necessidade de sermos 
livres e independentes

FACE NEGATIVA

Brown & Levinson (1987):

FTAs: face 

threatening 

acts



A teoria da cortesia

Elementos 
microssociais

Elementos
macrossociais

O contexto 

Poder relativo, 

Distância Social, 

Grau de imposição

Idade

Gênero

Região



Poder 

relativo



A teoria da cortesia

Como realizar um FTA:

1. Direto: Faça isso!
2. Com cortesia positiva: 

Vamos fazer...?
3. Com cortesia negativa: 

Você se importaria de 
fazer…?

4. Off record: dicas
5. Não fazer o FTA

 



Off 
record 



Cortesia e atenuação/mitigação

Mitigação (CAFFI, 1999) e atenuação (BRIZ, 1995):

● “a cara linguística da cortesia” (BRIZ & ALBELDA, 2013, p.292)  

● um “termo guarda-chuva” para “designar as diversas macro e 
micro estratégias empregadas pelos falantes para reduzir as 
obrigações enunciativas e os riscos interacionais” (CAFFI, 
2011, p.125)

 



Atenua-

ção
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Por que ensinar 

pragmática?

E como?



A competência 

pragmática na 

competência 

comunicativa



A competência pragmática

Competência
Pragmalinguística

“O conhecimento das formas 
linguísticas associadas às 

diversas manifestações do agir 
linguístico em [determinada] 

cultura”  

“O conhecimento das 
normas sociais que regulam 

o agir linguístico em 
determinada cultura”  

Competência
Sociopragmática

É a “capacidade de realizar algumas escolhas em relação ao 
contexto comunicativo em que nos encontramos” e se divide 
em:

(NUZZO & GAUCI, 2012, p. 23)



Ensinar a competência pragmática
...não é uma tarefas simples porque:

● Não há regras, mas tendências de uso;

● Não há erros, mas inadequações;

● Não existem manuais de pragmática da mesma forma que 
existem gramáticas e dicionários;

● Os aspectos pragmáticos da L2 são difíceis de notar porque 
a relação entre as funções pragmáticas e o contexto não é 
sempre clara;

● Há preferências (e resistências) culturais, mas também, de 
gênero, idade e até mesmo individuais e identitárias.



Os livros didáticos
● ...se baseiam na intuição dos autores e apresentam 

uma língua distante da língua autêntica;

● ...apresentam um número limitado de estratégias de 
atenuação;

● ...apresentam pouca variação de situações;

● ...ignoram a influência do contexto no uso da língua: 
listas de expressões úteis descontextualizadas;

● ...apresentam poucas informações metapragmáticas 
explícitas;

● ...tratam normas pragmáticas de forma prescritiva;

 



Por que ensinar então?

● É difícil aprender de forma espontânea e implícita;

● Em contextos de LE, o ensino da pragmática é particularmente 
necessário devido ao contato limitado com a língua alvo;

● As inadequações pragmáticas podem ser interpretadas como 
manifestações do caráter e levar a desentendimentos;

● Os desentendimentos, por sua vez, podem levar a problemas 
mais sérios nas relações interpessoais e a discriminações em 
relação a pessoas da mesma etnia, gerando assim preconceitos.

● É importante, portanto, que o aluno esteja consciente dos 
efeitos de suas escolhas linguísticas.



Efeitos das escolhas linguísticasinadequadas



Como ensinar pragmática?

Não é possível oferecer uma única regra ou norma pragmática: 

Ser pragmaticamente competente significa também saber 
escolher a forma mais adequada entre as várias disponíveis 
(VELLENGA, 2004).

É necessário oferecer alguns modelos de referência com base no 
que é produzido na língua-alvo em determinadas situações e 
convidar o aluno a notar, entender e refletir sobre os aspectos 
linguísticos que permitem identificar o tipo de ação e a presença 
de recursos mitigadores. (ISHIHARA & COHEN, 2010; NUZZO & 
GAUCI, 2012)



Plataformas

LIRA
CARLA

Indiana University
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LIRA - italiano

http://lira.unistrapg.it/?q=node/1006



Lira - percorsi



LIRA: Lei x tu



LIRA: Lei x tu



LIRA: Lei x tu



LIRA: Lei x tu



LIRA: Lei x tu

VOIDifferenze diatopiche



LIRA: Lei x tu



CARLA - espanhol

http://carla.umn.edu/speechacts/descriptions.html 



CARLA - atos de fala



CARLA - pedidos



CARLA - pedidos (perspectiva)





CARLA - pedidos - variação diatópica



Indiana University - inglês & espanhol

https://pragmatics.indiana.edu/



Indiana University - inglês & espanhol



Indiana University - inglês & espanhol

Clique aqui para acessar.



https://pragmatics.indiana.edu/teaching/refusals-english.html



BBC Learning English

https://www.youtube.com/playlist?list=PLcetZ6gSk96-3Mwa2mMbaJll9xf1vjiZJ



American English https://americanenglish.state.gov/resources/teaching-pragmatics#child-395 

Email requests 
to professors: 
here

Short requests: 
here
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Outros 
materiais...



Wiki - Second and Foreign Language Pragmatics Wiki

http://wlpragmatics.p

bworks.com/w/page/

99620139/Second%

20and%20Foreign%

20Language%20Pra

gmatics%20Wiki



Pronomes de tratamento - inglês 

http://www.addressinenglish.naxx.net/usresults.html



Relações



Video: greetings in the UK

https://www.yo
utube.com/wat
ch?v=PT0ay9u
1gg4


